
cyan magenta  amarelo  preto

PIB

Contas
públicas têm
superávit de
R$ 24,6 bi

ABRIL

Com arrecadação recorde e
superávit no governo federal, as
contas públicas fecharam o mês
de abril com saldo positivo. O se-
tor público consolidado – forma-
do por União, estados, municí-
pios e empresas estatais – regis-
trou superávit primário de R$
24,6 bilhões no mês passado.  Na
comparação com abril de 2025,
houve aumento no saldo; naque-
le mês, o resultado das contas foi
de R$ 14,2 bilhões positivo. As es-
tatísticas fiscais foram divulgadas
nesta sexta-feira  pelo Banco
Central (BC). O resultado primá-
rio representa a diferença entre
as receitas e despesas, desconsi-
derando o pagamento dos juros
da dívida pública. Em 12 meses
encerrados em abril, o setor pú-
blico consolidado foi deficitário
em R$ 126,6 bilhões. PÁGINA 2

Conta de luz
de junho será  
com bandeira
amarela

ENERGIA

A bandeira tarifária perma-
necerá amarela em junho, in-
formou nesta sexta-feira a
Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel). Com isso, será
mantido o acréscimo nas con-
tas de luz, no próximo mês, pa-
ra todos os consumidores co-
nectados ao Sistema Interliga-
do Nacional (SIN). O custo adi-
cional da bandeira é de R$
1,885 a cada 100 kWh consu-
midos. Segundo a Aneel a de-
cisão foi tomada devido ao pe-
ríodo seco no Brasil, o que leva
a uma geração hidrelétrica
menor e ao acionamento de
usinas termelétricas, com cus-
to mais elevado. “De janeiro a
abril deste ano, a bandeira ta-
rifária permaneceu verde, re-
fletindo as condições favorá-
veis de geração. PÁGINA 2

Governo do
RJ: Fux nega
pedido de
Douglas Ruas

STF

SOBERANIA

O ministro Luiz Fux, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), ne-
gou nesta sexta-feira pedido do
presidente da Assembleia Legis-
lativa do Estado do Rio de Janeiro
(Alerj), deputado Douglas Ruas
(PL), para exercer interinamente
o governo do estado até que a
Corte decida sobre as eleições
para mandato-tampão do Exe-
cutivo estadual.   Em abril, Ruas
foi eleito para comandar a Alerj
após o ex-presidente Rodrigo Ba-
cellar (União) ter sido cassado
pelo Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) na mesma decisão que
condenou o ex-governador
Cláudio Castro à inelegibilidade
até 2030. Ruas disse ao Supremo
que deve assumir o comando do
estado interinamente já que o
presidente da Alerj está na linha
sucessória. PÁGINA 8

Economia brasileira cresce
1,1% no primeiro trimestre

A economia brasileira cresceu  1,1% no primeiro trimestre de 2026 na
comparação com o último trimestre de 2025. Esse crescimento de 1,1%
na passagem de trimestres imediatamente seguidos é o maior desde o
mesmo trimestre de 2025, quando tinha avançado 1,3%. No acumulado
de 12 meses, houve expansão de 2%.   O resultado do Produto Interno
Bruto (PIB, conjunto de bens e serviços produzidos no país) foi divulga-

do na manhã desta sexta-feira pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). Na comparação com o mesmo período do ano passado,
a alta do PIB fica em 1,8%. Em valores correntes, o PIB brasileiro alcan-
çou R$ 3,3 trilhões, no primeiro trimestre. Na comparação entre trimes-
tres seguidos, os três setores analisados pelo IBGE apresentaram expan-
são: agropecuária (2%), indústria (1%) e serviços (0,5%). PÁGINA 2

Lula cobra
respeito e rejeita
interferência dos
Estados Unidos 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) cobrou respeito à sobera-
nia brasileira e criticou as manifestações de autoridades dos Estados Uni-
dos, ao comentar a classificação de facções criminosas brasileiras como
terroristas pelo governo daquele país.  Segundo Lula, organizações como
Comando Vermelho (CV) e Primeiro Comando da Capital (PCC) são, de
fato, terroristas, mas não para os EUA, e sim para as comunidades brasi-
leiras. Nesse sentido, não há, segundo o presidente brasileiro, qualquer
justificativa para uma eventual intervenção estrangeira. A declaração foi
feita nesta sexta-feira em Sergipe, onde o presidente visitou a  Fábrica de
Fertilizantes Nitrogenados de Sergipe (Fafen-SE) . PÁGINA 6

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) afirmou nesta sexta-feira que vai indicar novamente o advo-
gado Jorge Messias para a vaga de ministro do Supremo Tribunal Federal (STF). A declaração foi feita du-
rante visita à Fábrica de Fertilizantes Nitrogenados de Sergipe (Fafen-SE), em Laranjeiras.  Segundo Lula, a
rejeição de sua indicação anterior ocorreu por motivos políticos e não por falta de qualificação técnica. O
presidente classificou Messias é “um dos melhores advogados do país” e não tem qualquer impedimento
jurídico ou histórico que comprometa a sua atuação. PÁGINA 7
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Bovespa cede 7,22% no
mês, em pior atuação
desde fevereiro de 2023
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) encerrou
maio acumulando perda de
7,22% no mês, o que reduz o
ganho do ano a 7,86%. Em 14
de abril, quando o índice re-
novou máxima de fechamento
pela 18ª vez apenas em 2026, o
avanço chegava a 23,29%.
Nesta sexta-feira, oscilou en-
tre mínima de 172.686,36, me-
nor nível intradia desde 22 de
janeiro, e máxima de
175.064,44 pontos, correspon-
dente à abertura. Ao fim, mar-
cava 173.787,49 pontos, em
baixa de 0,73%, na mínima de
encerramento desde 21 de ja-
neiro. Com giro financeiro
muito reforçado, a R$ 46,7 bi-
lhões nesta sexta-feira, o Ibo-
vespa colheu a quarta sessão
consecutiva no negativo. Na
semana, cedeu 1,37%.

Foi a sétima semana nega-
tiva para o índice, em série
iniciada logo após a renova-
ção de recordes intradia e de
fechamento em 14 de abril,
que o aproximava então do li-
miar também inédito de 200
mil pontos. Desde 15 de abril,
foram 31 sessões e o Ibovespa
subiu em apenas 9 delas - ou
seja, em menos de um terço
do intervalo. Em maio, colheu
também a terceira perda
mensal consecutiva, inter-
rompendo a série vitoriosa
que se estendeu de agosto
passado a fevereiro. O desem-
penho de maio foi o pior para
o Ibovespa(Índice Bovespa)
desde fevereiro de 2023 (-
7,49%).

Em paralelo, Dow Jones,
S&P 500 e Nasdaq voltaram a
renovar recordes. Na sessão,
subiram, pela ordem, 0,72%,

0,22% e 0,20%, acumulando
ganhos de até 8,36% (Nasdaq)
no mês. O amplo S&P 500 su-
biu 5,15% em maio.

Na B3, as ações dos maiores
bancos mostraram variação
entre -1,50% (Banco do Brasil
ON) e +0,1% (Santander Unit)
no fechamento desta sexta-
feira. Dentre os principais seg-
mentos, o metálico concen-
trou as maiores perdas da ses-
são, com Metalúrgica Gerdau
(PN -4,11%) à frente. Principal
papel do Ibovespa, Vale ON
caiu 1,36% na sessão, mas no
ano ainda sobe 15,09%, com o
agregado positivo de 2,02% no
mês. Petrobras ON e PN, pela
ordem, cederam hoje 1,7% e
1,2%, e foram muito pressio-
nadas pela correção do petró-
leo no mês: em maio, a ordiná-
ria recuou 14,62% e a prefe-
rencial, 14,43%; no ano, ainda
sobem 45,03% e 37,84%, res-
pectivamente.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa na sessão, Totvs
(+4,16%), Usiminas (+4,04%) e
Eneva (+2,52%). No lado opos-
to, Minerva (-7,05%), Braskem
(-6,02%) e Magazine Luiza (-
5,83%).

DÓLAR 
Após máxima de R$ 5,0707

no fim da manhã, o dólar re-
duziu o ritmo de alta ao longo
da tarde, com ajustes intradia
e certa recuperação de divisas
latino-americanas, e encerrou
a sessão desta sexta-feira, co-
tado a R$ 5,0429, avanço de
0,22%. 

Depois de queda de 4,36%
em abril, a moeda americana
encerra maio com ganhos de
1,82%. No ano, o dólar acumu-
la desvalorização de 8,13% em
relação ao real.

Conta de luz segue
com acréscimo da
bandeira amarela 
LUCIANO
NASCIMENTO/ABRASIL

A bandeira tarifária perma-
necerá amarela em junho, in-
formou nesta sexta-feira a
Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel). Com isso, será
mantido o acréscimo nas con-
tas de luz, no próximo mês, para
todos os consumidores conec-
tados ao Sistema Interligado
Nacional (SIN). O custo adicio-
nal da bandeira é de R$ 1,885 a
cada 100 kWh consumidos  

Segundo a Aneel a decisão
foi tomada devido ao período
seco no Brasil,  o que leva a
uma geração hidrelétrica me-
nor e ao acionamento de usi-
nas termelétricas, com custo
mais elevado.

“De janeiro a abril deste
ano, a bandeira tarifária per-
maneceu verde, refletindo as
condições favoráveis de gera-
ção. Em maio, foi acionada a
bandeira amarela e essa situa-
ção permanece para o mês de
junho”, disse a Aneel.

Criado em 2015 pela Aneel,

o sistema de bandeiras tarifá-
rias reflete os custos variáveis
da geração de energia elétrica.
Divididas em cores, as bandei-
ras indicam quanto está cus-
tando para o Sistema Interli-
gado Nacional (SIN) gerar a
energia usada nas residências,
em estabelecimentos comer-
ciais e nas indústrias.

A cada mês, as condições de
operação do sistema de gera-
ção de energia elétrica são rea-
valiadas pelo Operador Nacio-
nal do Sistema Elétrico (ONS),
que define a melhor estratégia
de geração de energia e traça
uma previsão de custos a se-
rem cobertos pelas bandeiras. 

Portanto, as cores das ban-
deiras tarifárias são definidas
a partir da previsão de varia-
ção do custo da energia em ca-
da mês. Quando a conta de luz
é calculada pela bandeira ver-
de, não há nenhum acrésci-
mo. Quando são aplicadas as
bandeiras vermelha ou ama-
rela, a conta sofre acréscimo a
cada 100 quilowatts-hora
(kWh) consumido.

Sábado e domingo, 30 e 31 de maio e segunda-feira, 1º de junho de 2026 

PIB

Economia brasileira cresce
1,1% no primeiro trimestre
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
economia brasileira
cresceu  1,1% no pri-
meiro trimestre de

2026 na comparação com o últi-
mo trimestre de 2025. Esse cres-
cimento de 1,1% na passagem
de trimestres imediatamente
seguidos é o maior desde o mes-
mo trimestre de 2025, quando
tinha avançado 1,3%. No acu-
mulado de 12 meses, houve ex-
pansão de 2%.   

O resultado do Produto Inter-
no Bruto (PIB, conjunto de bens
e serviços produzidos no país)
foi divulgado na manhã desta
sexta-feira pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE).

Na comparação com o mes-
mo período do ano passado, a
alta do PIB fica em 1,8%. Em va-

lores correntes, o PIB brasileiro
alcançou R$ 3,3 trilhões, no pri-
meiro trimestre.   

SETORES
Na comparação entre trimes-

tres imediatamente seguidos, os
três setores analisados pelo IB-
GE apresentaram expansão:
agropecuária (2%), indústria
(1%) e serviços (0,5%).

A indústria respondeu por
23% do PIB no primeiro trimes-
tre. Dentro do setor, as ativida-
des que mais puxaram o cresci-
mento para cima foram a extra-
tiva Mineral (3,6%) e a constru-
ção (2,9%).

O setor de serviços, que re-
presenta 70% da economia bra-
sileira, teve como puxadores da
expansão as atividades informa-
ção e comunicação (2,4%), ativi-
dades imobiliárias (1,2%), ou-
tras atividades de serviços

(0,8%) e comércio (0,6%).
Na análise do coordenador

de Contas Nacionais do IBGE,
Ricardo Montes de Moraes, os
serviços puxaram o crescimento
médio do PIB para baixo; e a
agropecuária, para cima.

Apresentaram alta também o
item despesa de consumo das
famílias (1%) e a Formação Bru-
ta de Capital Fixo (3,5%), que
mede o nível de investimento. O
chamado consumo do governo
subiu 0,4%.

As exportações recuaram
1,7%, enquanto as importações
cresceram 4,4%. No cálculo do
PIB, exportação em baixa con-
tribui negativamente, assim co-
mo importação em alta.

O QUE É O PIB
O PIB é o conjunto de todos

os bens e serviços produzidos
em uma localidade em determi-

nado período. Com o dado, é
possível traçar o comportamen-
to da economia do país, estado
ou cidade, assim como fazer
comparações internacionais. 

O PIB é calculado com o auxí-
lio de diversas pesquisas seto-
riais, como comércio, serviços,
indústria e agropecuária.

Os bens e serviços finais que
compõem o PIB são medidos no
preço em que chegam ao consu-
midor. Dessa forma, levam em
consideração também os im-
postos cobrados.

O PIB ajuda a compreender a
realidade de um país, mas não
expressa fatores como distribui-
ção de renda e condição de vida.

É possível, por exemplo, um
país ter PIB alto e padrão de vi-
da relativamente baixo, assim
como pode haver nação com
PIB baixo e altíssima qualidade
de vida.

MERCADOS

BNDES abre financiamento para
transporte de carga e passageiros
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

O Banco Nacional  de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES) recebe, a par-
tir desta sexta-feira, os pedi-
dos  de f inanciamento do
BNDES Mais Mobilidade. A li-
nha de crédito de até R$ 21 bi-
lhões é voltada à renovação da
frota nacional de veículos pe-
sados e  à  modernização do
transporte rodoviário e urba-
no de cargas e passageiros.  

Os empréstimos serão reali-
zados por meio da rede de agen-
tes financeiros parceiros do
BNDES e são direcionados a
transportadores autônomos de
cargas, pessoas físicas associa-

das a cooperativas, empresários
individuais e pessoas jurídicas
do setor de transporte rodoviá-
rio ou urbano de cargas e passa-
geiros.

A linha de crédito operacio-
naliza o programa Move Brasil
– Caminhões e Ônibus (Move
Brasil 2), coordenado pelo Mi-
nistério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Servi-
ços (MDIC). A iniciativa tem o
objetivo de ampliar o apoio à
renovação de frota  no país,
com financiamento para aqui-
s i ç ã o  d e  c a m i n h õ e s ,  c a m i -
nhões-tratores,  ônibus,  mi-
cro-ônibus e implementos ro-
doviários.

Os interessados devem pro-

curar uma instituição financei-
ra credenciada ao BNDES. O
agente financeiro analisa o cré-
dito, negocia as condições fi-
nais da operação e encaminha
o pedido ao BNDES. O prazo
para protocolo das operações
no sistema do BNDES vai até 28
de agosto de 2026, e a data limi-
te para comunicação da contra-
tação ao Banco é 28 de setem-
bro de 2026.

RENOVAÇÃO DA FROTA
Do total autorizado, R$ 14,5

bilhões são recursos da União,
via Tesouro Nacional, e até R$
6,7 bilhões correspondem a re-
cursos do BNDES.

O programa prevê ainda re-

serva de R$ 2 bilhões para aqui-
sição de ônibus e micro-ônibus,
além de R$ 2 bilhões para trans-
portadores autônomos de car-
gas e pessoas físicas associados
a cooperativas.

Em referência à família Bol-
sonaro, ele disse que pode ter
chegado às autoridades ame-
r i c a n a s  i n f o r m a ç ã o  d e  q u e
facções estão usando o Pix e
motivando um ataque a ele.
"O que é um absurdo. E a gen-
t e  v ê  q u e ,  m a i s  u m a  v e z ,  a
gente vê essa família, que vai
aos Estados Unidos procuran-
do medidas eleitorais,  pode
de novo causar muito prejuí-
zo, muito constrangimento,
inclusive ao Pix".

LINHA DE CRÉDITO

Contas públicas têm superávit
primário de R$ 24,6 bi em abril
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

Com arrecadação recorde e
superávit no governo federal,
as contas públicas fecharam o
mês de abril com saldo positi-
vo. O setor público consolida-
do – formado por União, esta-
dos, municípios e empresas es-
tatais – registrou superávit pri-
mário de R$ 24,6 bilhões no
mês passado.  

Na comparação com abril de
2025, houve aumento no saldo;
naquele mês, o resultado das
contas foi de R$ 14,2 bilhões po-
sitivo.

As estatísticas fiscais foram
divulgadas nesta sexta-feira  pe-
lo Banco Central (BC). O resul-
tado primário representa a dife-
rença entre as receitas e despe-
sas, desconsiderando o paga-
mento dos juros da dívida pú-
blica.

Apesar do resultado do mês
passado, em 12 meses encerra-
dos em abril, o setor público

consolidado foi deficitário em
R$ 126,6 bilhões, 0,97% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB, a soma
dos bens e serviços produzidos
no país).

Em 2025, as contas públicas
fecharam o ano com déficit pri-
mário de R$ 55 bilhões, 0,43%
do PIB.

NÍVEIS DE GOVERNO
Com arrecadação recorde em

abril último, a conta do Governo
Central teve superávit de R$ 26,1
bilhões ante resultado negativo
de R$ 16,2 bilhões em abril de
2025.

O montante difere do resul-
tado divulgado nesta quinta-fei-
ra pelo Tesouro Nacional, de
superávit de R$ 25,2 bilhões,
porque o BC usa uma metodo-
logia diferente, que leva em
conta a variação da dívida dos
entes públicos.

Os governos regionais - esta-
duais e municipais - tiveram
resultado positivo de R$ 329

milhões em abril passado con-
tra déficit R$ 659 milhões no
mesmo mês de 2025, impulsio-
nando o superávit das contas
públicas.

Em sentido contrário, as em-
presas estatais federais, esta-
duais e municipais - excluídas
dos grupos Petrobras e Eletro-
bras – contribuíram para a redu-
zir o superávit das contas conso-
lidadas, com o resultado negati-
vo de R$ 1,8 bilhão em abril. No
mesmo mês de 2025, houve dé-
ficit de R$ 1,4 bilhão nessas enti-
dades.

Os gastos com juros ficaram
em R$ 84,8 bilhões no mês pas-
sado. Com isso, o resultado no-
minal das contas públicas – for-
mado pelo resultado primário e
os juros – ficou em déficit de R$
60,1 bilhões contra o resultado
negativo de R$ 55,5 bilhões em
igual mês de 2025.

Em 12 meses encerrados em
abril, o setor público acumula
déficit R$ 1,2 trilhão, ou 9,41%

do PIB. O resultado nominal é
levado em conta pelas agências
de classificação de risco ao ana-
lisar o endividamento de um
país, indicador observado por
investidores.

DÍVIDA PÚBLICA
A dívida líquida do setor pú-

blico - balanço entre o total de
créditos e débitos dos governos
federal, estaduais e municipais -
chegou a R$ 8,8 trilhões em
abril, o que corresponde a 67,4%
do PIB, aumento de 0,6 ponto
percentual do PIB no mês.

O aumento se deve, sobretu-
do, ao impacto dos juros nomi-
nais apropriados e à apreciação
cambial de 4,4% em abril, com-
pensado pelo superávit primá-
rio do mês, pela variação do PIB
nominal e por demais ajustes
da dívida externa líquida. Co-
mo o país é credor em moeda
estrangeira, um aumento do
dólar significa aumento da dívi-
da líquida.

BANCO CENTRAL

JUNHO

Tel.: (21) 99122-4278
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Brasil deve voltar a ser 10a maior
economia após resultado do PIB
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
Brasil deve voltar a
ocupar a posição de
10ª maior economia

do mundo em 2026, segundo pro-
jeções do Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) compiladas pela
consultoria Austin Ratings a partir
de dados de 45 países.  

A estimativa foi reforçada após
o Produto Interno Bruto (PIB)
brasileiro crescer 1,1% no primei-
ro trimestre deste ano, desempe-
nho acima do esperado pelo mer-
cado. O levantamento mostra que
o Brasil deve ultrapassar o Cana-
dá no ranking global das maiores
economias medido em dólares
correntes. Em 2024 e 2025, o país
havia caído para a 11ª posição,
após ser superado pela Rússia e
pelo Canadá.

SEXTO MAIOR AVANÇO
Entre os 45 países analisados

pela Austin Ratings, o Brasil regis-
trou o sexto maior crescimento
econômico no primeiro trimestre
de 2026 na comparação com os
três meses anteriores.

O desempenho brasileiro ficou
atrás apenas de Hong Kong, Tai-
wan, Dinamarca, Coreia do Sul e
China. O avanço também supe-
rou o de economias como Esta-
dos Unidos, Alemanha, Reino
Unido e Itália.

Segundo o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatísticas (IBGE),
o PIB brasileiro cresceu 1,1% de
janeiro a março, impulsionado
principalmente pelo setor de ser-
viços e pela recuperação de inves-
timentos.

RANKING GLOBAL
Pelas projeções do FMI compi-

ladas pela Austin Ratings, as dez
maiores economias do mundo
em 2026 devem ser:
⦁ Estados Unidos: US$ 32,399 tri-

lhões
⦁ China: US$ 20,863 trilhões
⦁ Alemanha: US$ 5,455 trilhões
⦁ Japão: US$ 4,381 trilhões
⦁ Reino Unido: US$ 4,267 tri-

lhões
⦁ Índia: US$ 4,158 trilhões
⦁ França: US$ 3,597 trilhões
⦁ Itália: US$ 2,739 trilhões
⦁ Rússia: US$ 2,655 trilhões
⦁ Brasil: US$ 2,637 trilhões

A diferença entre Brasil e Rús-
sia aparece bastante estreita nas
estimativas do FMI.

PESO DO CÂMBIO
O ranking considera o PIB em

dólares correntes. Por isso, além
do crescimento econômico, a
taxa de câmbio também influen-
cia diretamente a posição de ca-
da país.

Quando o real se valoriza fren-
te ao dólar, o tamanho da econo-
mia brasileira em moeda ameri-
cana aumenta. O mesmo ocorreu

com a Rússia nos últimos anos,
impulsionada pela valorização do
rublo e pela alta do petróleo.

Em abril, o FMI revisou re-
centemente a projeção de cres-
cimento do Brasil em 2026, de
1,6% para 1,9%. Caso esse ritmo
seja mantido, a expectativa é de
que o país alcance a nona posi-
ção mundial em 2027, ultrapas-
sando a Rússia.

PIB PER CAPITA
Apesar da volta ao top 10 glo-

bal, o Brasil segue distante das
economias mais ricas quando o
critério é renda por habitante.

Segundo o FMI, o PIB per capi-
ta brasileiro foi estimado em cer-
ca de US$ 10,685 mil em 2025,
bem abaixo de países desenvolvi-
dos e até de economias menores
da Europa. No ranking do Fundo
Monetário, o Brasil está logo abai-
xo da Albânia, com PIB per capita
de US$ 11,234 no ano passado.

RANKING MUNDIAL

Etanol recua 5,31%,
gasolina diminui 0,77%
e diesel S-10 cai 0,41% 

COMBUSTÍVEIS

DENISE LUNA/AE

Os preços dos combustíveis
caíram em maio no Brasil,
consolidando um movimento
de acomodação do mercado
após as altas fortes dos meses
anteriores. O recuo foi lidera-
do pelo etanol, que registrou
redução de preços em 19 Esta-
dos e teve queda média nacio-
nal de 5,31% na comparação
com abril, informa a ValeCard.

A gasolina caiu 0,77% em
relação a abril, para preço mé-
dio de R$ 6,857 em maio, en-
quanto o diesel S-10 recuou
0,41%, para um preço médio
de R$ 7,303 o litro.

A retração do biocombustí-
vel foi puxada principalmente
pelo comportamento do mer-
cado no Centro-Sul, principal
região produtora do País, onde
a maior oferta costuma pres-
sionar os preços nas bombas.
O desempenho do etanol deu
o tom do mês e ajudou a refor-
çar a percepção de alívio no
custo do abastecimento. As
maiores quedas foram obser-
vadas nas regiões Centro-Oes-
te, Sudeste e Sul.

A gasolina também ficou
mais barata na maior parte do

território nacional. No balanço
mensal, o combustível teve di-
minuição média de 0,77%,
acompanhando a tendência
de ajuste observada no varejo
após o período de aumentos.

A gasolina apresentou re-
tração na maior parte do País
em maio, com queda registra-
da em 20 Estados. O movimen-
to foi mais intenso nas regiões
Nordeste, Sudeste e Sul, en-
quanto algumas altas pontuais
mantiveram pressão em parte
do Centro-Oeste e Norte.

Já o diesel S-10 registrou
queda leve, de 0,41%, em um
cenário ainda marcado por
pressões regionais. Segundo o
levantamento, o produto con-
tinua sob influência de alta em
algumas áreas, com destaque
para Norte e Nordeste, onde o
comportamento dos preços se-
gue mais resistente.

O diesel S-10 apresentou le-
ve queda na média nacional
em maio, mas o comporta-
mento regional seguiu bastan-
te heterogêneo. Enquanto Sul,
Sudeste e Centro-Oeste regis-
traram retração generalizada
nos preços, Estados do Norte e
Nordeste ainda apresentaram
altas expressivas no período.

Nota
BC CESSA LIQUIDAÇÃO DO CONSÓRCIO VALOR

O Banco Central cessou a liquidação extrajudicial da Administradora
de Consórcio Nacional Valor, em razão de sentença que decretou a
falência da instituição. A decisão da autoridade monetária foi

comunicada nesta sexta-feira, pelo chefe do Departamento de
Resolução e de Ação Sancionadora do BC, Climério Leite Pereira.
A liquidação da instituição foi decretada em fevereiro de 2023. O ato
foi assinado pelo então presidente do BC, Roberto Campos Neto. Na
época, a decisão considerou "o quadro de insolvência patrimonial.



'Gangue da moto': suspeito de
praticar roubos é preso pela PM 
CAIO POSSATI/AE

A
Polícia Militar de São
Paulo prendeu na noi-
te de quinta-feira pas-

sada, um homem suspeito de
praticar roubos em Pinheiros,
bairro na zona oeste da capital.
O local vem sendo alvo constan-
te de assaltos à mão armada pra-
ticados por criminosos em mo-
tocicletas, que atuam em grupos
e disfarçados de entregadores - a
chamada Gangue da Moto.

Conforme a PM, a ocorrência
começou após a polícia receber
a informação de que três ho-
mens, em motocicletas, teriam
praticado um roubo na região.
Já no local, os agentes consegui-
ram localizar uma das motos
usada no crime e fizeram o
acompanhamento.

O suspeito notou a presença
da PM e tentou fugir, chegando
a trafegar na contramão, mas foi
capturado no Túnel Fernando
Vieira de Mello. Com ele, foi
apreendida a moto - modelo
Honda Fan 160 -, além do capa-
cete e uma bolsa preta.

A Polícia Militar informou que
o homem "possui características
semelhantes às de indivíduos en-
volvidos em roubos registrados
anteriormente na região", mas
não forneceu mais detalhes, como
identidade e histórico criminal.

Como o nome do suspeito
não foi informado, não foi possí-
vel localizar a sua defesa. A
ocorrência foi para o 14º Distrito
Policial, em Pinheiros.

A reportagem questionou a
Secretaria da Segurança Pública
do Estado (SSP-SP) sobre os ou-
tros dois homens que também te-
riam praticado o roubo informa-
do à polícia, mas não obteve re-
torno até a publicação da repor-
tagem. O espaço segue aberto.

Na madrugada da última
quarta-feira, um rapaz de 25
anos foi baleado após reagir a
um assalto na Rua Bianchi Ber-
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toldi, praticado por três motoci-
clistas. O jovem foi hospitaliza-
do em estado grave e, até a últi-
ma atualização, seguia interna-
do. Os suspeitos fugiram.

No mesmo dia, o bairro e as
imediações foram alvo da ope-
ração policial "Impacto Força
Total" com o objetivo de coibir a
onda de assaltos.

A onda de assaltos levou o
distrito policial de Pinheiros,
que também atende a região da
Vila Madalena, ser o segundo
com mais roubos (com 884 no
período) e o líder em furtos
(2.589) em toda a cidade, no pri-
meiro trimestre deste ano, con-
forme as estatísticas da própria
Secretaria da Segurança Pública.

Em nota, a secretaria diz que
as polícias Civil e Militar intensi-
ficaram as ações integradas na
região, com foco no combate
aos crimes patrimoniais, espe-
cialmente roubos e furtos. Disse
ainda que, no primeiro trimestre
deste ano, houve redução de
2,1% nos roubos ante o mesmo
período do ano passado. 

Nota
DOIS DE 4 CORPOS
ENCONTRADOS 
SÃO IDENTIFICADOS

Dois dos quatro corpos encontrados
em um terreno no Sacomã, bairro
da zona sul de São Paulo, foram
identificados até esta sexta-feira. A
Secretaria da Segurança Pública do
Estado de São Paulo (SSP)
confirmou a identificação de duas
vítimas e afirmou que as diligências
prosseguem, sob sigilo, para
identificar os demais corpos. O caso
é investigado pelo Departamento
de Homicídios e de Proteção à
Pessoa (DHPP), que tenta esclarecer
a dinâmica do crime.
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Nunes e Tarcísio que
apoiaram tarifaço, vibram
com ataque a soberania

ANTIPATRIOTAS

GEOVANI BUCCI/AE

O prefeito da capital paulis-
ta, Ricardo Nunes (MDB), afir-
mou nesta sexta-feira, que não
vê problema em uma eventual
interferência dos Estados Uni-
dos contra o Primeiro Coman-
do da Capital (PCC) e o Co-
mando Vermelho (CV) no Bra-
sil, após o governo americano
classificar oficialmente as
duas facções como organiza-
ções terroristas. "Que fique
muito à vontade", disse.

As declarações foram feitas
após almoço empresarial pro-
movido pelo Grupo Lide, em
São Paulo (SP). Também par-
ticiparam do evento o ex-pre-
sidente da República Michel
Temer (MDB), o presidente
nacional do MDB, Baleia Ros-
si, e o vice-governador do Es-
tado, Felício Ramuth (MDB).

A Secretaria de Estado do
governo dos EUA emitiu na
quinta-feira passada, um co-
municado em que informa a
designação dos grupos crimi-
nosos PCC e CV como organi-
zações terroristas globais No
próximo dia 5 de junho, as
duas organizações constarão
ainda numa segunda lista de
organizações terroristas es-
trangeiras.

A medida foi anunciada à
revelia do governo Luiz Inácio
Lula da Silva e após pedido ex-
presso e apoio político do pré-
candidato de oposição ao Pa-
lácio do Planalto e senador

Flávio Bolsonaro (PL-RJ).
Apoiado por Nunes à Presi-
dência, Flávio comemorou a
decisão. O governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), também elogiou
a medida nas redes sociais.

"Se for para interferir, para
levar integrantes do PCC e do
Comando Vermelho pra ca-
deia, que fique muito à vonta-
de", disse o prefeito em coleti-
va de imprensa. "Lamento que
o governo federal, ao invés de
fazer uma atuação firme com
relação a esse tema, tente mi-
nimizar colocando na cabeça
das pessoas algo que é total-
mente incompreensível de di-
zer sobre soberania."

O governo Lula rebateu a
classificação do Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) e do
Comando Vermelho (CV) co-
mo organizações terroristas
pelos Estados Unidos, citou
ameaças ao sistema Pix, evo-
cou a defesa da soberania na-
cional e classificou como "de-
plorável" o pedido da família
Bolsonaro ao governo Donald
Trump.

"A soberania nacional é
inegociável. O Brasil rejeita
qualquer forma de interferên-
cia externa em seus assuntos
internos. Quem define como o
crime é classificado e comba-
tido dentro do Brasil são os
brasileiros, com suas institui-
ções, suas leis e suas forças de
segurança", diz o comunicado
do Planalto.

SOBERANIA

Lula cobra respeito e rejeita
interferência dos EUA 
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (foto)
cobrou respeito à so-

berania brasileira e criticou as
manifestações de autoridades
dos Estados Unidos, ao comen-
tar a classificação de facções
criminosas brasileiras como
terroristas pelo governo daque-
le país. 

Segundo Lula, organizações
como Comando Vermelho (CV)
e Primeiro Comando da Capital
(PCC) são, de fato, terroristas,
mas não para os EUA, e sim para
as comunidades brasileiras.

Nesse sentido, não há, segun-
do o presidente brasileiro, qual-
quer justificativa para uma
eventual intervenção estrangei-
ra. A declaração foi feita nesta
sexta-feira em Sergipe, onde o
presidente visitou a  Fábrica de
Fertilizantes Nitrogenados de
Sergipe (Fafen-SE) no municí-
pio de Laranjeiras.

Lula se disse “muito triste”
com a classificação feita pelo se-
cretário Marco Rubio, dos EUA.

“Comando Vermelho e PCC
são terroristas, mas para as co-
munidades brasileiras. Para a
sociedade brasileira e para o po-
vo da periferia, porque incomo-
dam famílias, bairros e cidades.
São terroristas e vamos comba-
tê-los aqui dentro. [Para isso,]
aprovamos uma lei antifacção e
a lei de combate ao crime orga-
nizado”, argumentou Lula.

O presidente ressaltou que a
facções brasileiras não têm o
perfil de terroristas que os EUA

costumam procurar, e citou
Osama Bin Ladem como exem-
plo. Lula ainda apontou que boa
parte do tráfico de armas no
Brasil tem origem nos Estados
Unidos.

Na sequência, cobrou respei-
to das autoridades estaduniden-
ses. “Não aceitamos ser tratados
como moleques. Não aceitamos
ser tratados como se fôssemos
uma republiqueta. Isso aqui (o
Brasil) não é um país qualquer.
É um país muito grande”, afir-
mou.

PREOCUPAÇÃO 
Lula levantou suspeitas de

que o interesse estadunidense

estaria, na verdade, relacionado
à cobiça pelas riquezas minerais
do Brasil.

“Tenho preocupação porque
nós temos muitos minerais críti-
cos, terras raras, minérios. Ain-
da temos muito ouro e diaman-
te, além da maior floresta tropi-
cal do mundo e água doce. Da-
qui a pouco vão dizer que a
Amazônia é deles. Não é”, enfa-
tizou o presidente.

Lula lembrou que, na con-
versa que teve com Donald
Trump, disse que os dois preci-
sam passar respeito à comuni-
dade internacional e a socieda-
de, valorizando a democracia, o
multilateralismo e defendendo

a integridade territorial das na-
ções

“Eu trato um país pequeno
com o mesmo respeito que eu
trato a China, a Rússia e os EUA.
Eu não falo grosso com a Bolívia
e fino com os EUA. Eu falo edu-
cadamente com os dois porque
eu quero respeito. Preciso ter
respeito para respeitar. Então
não brinquem com a soberania
desse país, nem com nossa de-
mocracia”, disse.

Lula reiterou que o Brasil
tem feito muito para o combate
às organizações criminosas, e
que a aprovação da PEC da Se-
gurança Pública reforçará esse
combate.

Brasil é quem define como combate
e classifica o crime, diz Planalto
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O governo afirmou, nesta
sexta-feira, que são os brasilei-
ros que definem como o crime é
classificado e combatido den-
tro do território do país, com
suas instituições, leis e forças
de segurança. O Palácio do Pla-
nalto afirmou também, em no-
ta, que a família Bolsonaro tem
buscado uma intervenção es-
trangeira no Brasil.  

“O terror causado por essas
organizações em comunidades
busca obter lucro através do
crime, especialmente pelo tráfi-
co de drogas e armas, e não po-
de ser confundido com o tipo
de ação por motivos ideológi-
cos, políticos e religiosos do ter-
rorismo internacional”, diz a
nota do Palácio do Planalto. 

O posicionamento é uma
resposta à decisão dos Estados
Unidos (EUA) de classificarem

organizações narcotraficantes
como terroristas. Para especia-
listas, a decisão pode servir co-
mo pretexto para intervenção
no país. 

Para o Planalto, a medida
d o s  E U A  p o d e  p r e j u d i c a r  o
combate ao crime, a econo-
mia e  o  s istema f inanceiro,
além de sistemas inovadores
como o Pix.

“Medidas unilaterais, não
negociadas, podem enfraque-
cer o combate aos criminosos e
gerar ações que colocam em
risco a vida das pessoas que
nada têm a ver com o crime.
Podem reduzir a capacidade
de compartilhamento de infor-
mações entre as polícias. Po-
dem afetar nosso sistema fi-
nanceiro e inovações nacio-
nais como o Pix, que incomo-
dam interesses estrangeiros”,
diz o comunicado.

Os EUA têm investigado o

Pix do Brasil por suposta “con-
corrência desleal”. O mecanis-
mo prejudica comercialmente
empresas financeiras dos EUA.

FAMÍLIA BOLSONARO
Para o governo brasileiro, a

família Bolsonaro tem buscado
provocar o governo de Donald
Trump para que intervenha no
país.

“É deplorável que mais uma
vez integrantes da família Bol-
sonaro viajem aos Estados Uni-
dos para defender intervenção
estrangeira no Brasil, como já
fizeram no tarifaço, que causou
tantos danos ao nosso país”,
acrescenta o comunicado.

O pré-candidato à presidên-
cia, senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), se encontrou com o
presidente Donald Trump, nes-
ta semana, tendo pedido ao
chefe da Casa Branca para clas-
sificar grupos narcotraficantes

no Brasil como terroristas.
Ainda segundo o Planalto,

“traidores” tentam manipulada
politicamente o debate sobre o
tema.

“A segurança da nossa popu-
lação é importante demais para
ser manipulada politicamente
por traidores que tentam con-
fundir esses conceitos. Por fal-
sos patriotas, envolvidos com o
crime organizado, que pedem a
autoridades estrangeiras a in-
terferência em assuntos brasi-
leiros”, disse o Palácio do Pla-
nalto.

TERRORISMO
O governo ainda reconhe-

ceu, no comunicado, que o Pri-
meiro Comando da Capital
(PCC), o Comando Vermelho
(CV) e as demais facções e milí-
cias “praticam o terrorismo nos
territórios em que vivem mi-
lhões de famílias”.
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Greve na USP: grupo
de alunos pressiona
por retorno às aulas
GONÇALO JUNIOR/AE

Estudantes do Instituto de
Matemática e Estatística da USP
(IME-USP) publicaram uma
carta aberta nas redes sociais,
enviada também aos docentes,
defendendo o encerramento da
greve dos alunos. A paralisação
começou no dia 14 de abril. O
documento, que afirma repre-
sentar cerca de 200 alunos, diz
que a greve perdeu legitimidade
e que tem causado prejuízos
acadêmicos aos estudantes.

Entidades ligadas à mobili-
zação, como o Diretório Cen-
tral dos Estudantes da USP
(DCE Livre) e a Associação de

Moradores do Crusp (Amor-
crusp), afirmam que a conti-
nuidade do movimento foi
aprovada em assembleias e só
uma minoria que representa
cerca de 10% do quórum nas
assembleias quer o fim da pa-
ralisação.

A greve busca melhorias no
Programa de Apoio à Perma-
nência e Formação Estudantil
(PAPFE), nas condições dos
restaurantes universitários e
das moradias do Conjunto Re-
sidencial da USP. A paralisa-
ção, que também critica a po-
lítica orçamentária da univer-
sidade, contou com a adesão
dos professores.

Polícia indicia Deolane e Marcola 
por lavagem e organização criminosa
FAUSTO MACEDO 
E FELIPE DE PAULA/AE

A influenciadora Deolane Be-
zerra e o líder máximo do Primei-
ro Comando da Capital (PCC),
Marcos Willians Herbas Cama-
cho, foram indiciados pela Polícia
Civil de São Paulo pelos crimes de
lavagem de dinheiro e organiza-
ção criminosa no âmbito da Ope-
ração Vérnix. A investigação, de-
flagrada na última quinta-feira, e
que levou à prisão da empresária,
apura a atuação de uma transpor-
tadora de valores em Presidente
Venceslau, no interior paulista,
próxima à penitenciária federal da
cidade, que teria movimentado R$
327 milhões ligados à facção

Além de Deolane e Marcola, a

Polícia Civil indiciou outras cinco
pessoas apontadas como inte-
grantes do esquema: Alejandro
Juvenal Herbas Camacho Junior,
irmão do chefe da facção; os sobri-
nhos Paloma Sanches Herbas Ca-
macho e Leonardo Alexsander Ri-
beiro Herbas Camacho; o empre-
sário Everton de Souza, citado pe-
los investigadores como parceiro
de Deolane; e o contador Eduardo
Affonso Rodrigues, apontado co-
mo responsável pela estrutura fina
financeira do grupo.

Deolane nega enfaticamente
qualquer relação com o PCC e
afirma que "não é bandida". Após
a operação, Marcola declarou que
não conhece a influenciadora e
disse estar indignado com as ale-
gações da Polícia Civil. Segundo a

investigação, o conjunto de ima-
gens e informações lançados nas
redes da influenciadora que tem
20 milhões de seguidores "revela
um padrão reiterado de ostenta-
ção de bens de alto valor econô-
mico, incompatível, em tese, com
a capacidade financeira formal-
mente declarada, o que se mostra
relevante sob a ótica da persecu-
ção penal voltada aos crimes de
lavagem de capitais e ocultação de
patrimônio". A Operação Vérnix
foi deflagrada por uma força-tare-
fa da Delegacia-Geral de Polícia e
da Procuradoria-Geral de Justiça.
A investigação revela laços estrei-
tos da influenciadora com a cúpu-
la do PCC. Além dos sete indicia-
mentos, a Polícia Civil pediu no-
vas medidas à Justiça. Entre elas

estão a ampliação do bloqueio de
bens dos investigados e o compar-
tilhamento das informações da in-
vestigação com a Polícia Federal,
após a identificação de indícios de
possíveis crimes tributários.

Segundo a investigação, em-
presas ligadas a Deolane Bezerra
movimentaram cerca de R$ 140
milhões entre 2022 e 2024. A Justi-
ça de Presidente Venceslau decre-
tou a prisão da influenciadora e de
outros investigados apontados co-
mo integrantes do núcleo finan-
ceiro do esquema. Enquanto Mar-
cola e Alejandro já cumprem pena
no sistema penitenciário federal,
Paloma e Leonardo estão foragi-
dos da Justiça. Segundo a Polícia
Civil, ela estaria na Espanha e ele
na Bolívia.

PCC
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BRIGA COM SENADO

Lula diz que vai indicar
novamente Messias ao STF
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva afir-
mou nesta sexta-feira

que vai indicar novamente o ad-
vogado Jorge Messias para a va-
ga de ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). A declara-
ção foi feita durante visita à Fá-
brica de Fertilizantes Nitrogena-
dos de Sergipe (Fafen-SE), em
Laranjeiras.  

Segundo Lula, a rejeição de
sua indicação anterior ocorreu
por motivos políticos e não por
falta de qualificação técnica. O
presidente classificou Messias é
“um dos melhores advogados
do país” e não tem qualquer im-
pedimento jurídico ou histórico
que comprometa a sua atuação.

“Ele foi derrotado por uma
questão simplesmente política”,
ressaltou, em meio a críticas so-
bre a possibilidade de indica-
ções serem barradas sem justifi-
cativa técnica clara.

O presidente lembrou que o
Senado tem prerrogativa de re-
jeitar nomes, desde que apre-
sente critérios objetivos. “Sou eu
que indico. O Senado pode der-
rotar alguém se ele não tiver
competência jurídica. O que
não pode é simplesmente derro-
tar por derrotar”, argumentou.

“Portanto, eu vou indicar o

Messias outra vez”, afirmou. 

CONGRESSO
Lula reforçou a importância

do diálogo político para garantir
a aprovação de pautas no Legis-
lativo. O presidente disse que
mantém conversas com parla-
mentares de diferentes partidos,
independentemente de alinha-
mento ideológico.

“Eu preciso dos amigos, dos

meio-amigos e dos inimigos
quando o projeto é de interesse
brasileiro”, disse.

A declaração foi feita durante
agenda em Sergipe, onde o pre-
sidente visitou a Fafen-SE,
em Pedra Branca, no município
de Laranjeiras. A unidade teve
retomada das operações anun-
ciada pelo governo federal, den-
tro de um plano de reativação do
setor de fertilizantes e investi-

mentos da Petrobras no estado.

REJEIÇÃO
Pela primeira em mais de 130

anos, o Senado rejeitou o no-
me de um indicado a vaga de
ministro do STF. Para que a in-
dicação de Messias fosse apro-
vada eram necessários pelo me-
nos 41 votos dos 81 senadores. O
resultado final foram 42 votos
contrários e 34 favoráveis.

Agência autoriza Ypê a retomar atividades
ANVISA

MATEUS FAGUNDES/AE

O presidente da Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária
(Anvisa), Leandro Safatle, e o di-
retor responsável por fiscaliza-
ções na autarquia, Daniel Perei-
ra, anunciaram que a Química
Amparo, fabricante dos produ-
tos Ypê, está apta a retomar suas
atividades de forma imediata.

A suspensão do comércio, da

distribuição e do uso de deter-
gentes lava-louças líquidos, sa-
bões líquidos para roupas e de-
sinfetantes da Ypê com lotes de
numeração final 1 permanece
em vigor.

A autorização foi concedida à
empresa após uma reinspeção
conjunta, que começou na
quinta-feira e terminou nesta
sexta-feira. A diligência foi reali-
zada pela Anvisa em parceria

com o Centro de Vigilância Sa-
nitária de São Paulo (CVS-SP), o
Grupo de Vigilância Sanitária
Campinas (GVS) e a Vigilância
Sanitária de Amparo (Visa-Am-
paro).

A fiscalização constatou a
adequação das principais ações
corretivas implementadas pela
Ypê desde a suspensão de duas
linhas de produção da fábrica de
Amparo, no interior de São Pau-

lo. A empresa apresentou um
plano de ação para atender os 76
requisitos sanitários identifica-
dos na inspeção conjunta reali-
zada em abril.

"Verificamos que esta fábrica
da Ypê já reúne as condições ne-
cessárias para operar com segu-
rança e disponibilizar produtos
sem risco sanitário", afirmou Sa-
fatle, em visita às instalações da
Química Amparo.

Lula sonha em reverter privatizações
de empresas estratégicas
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva disse nesta sexta-feira,
em evento em Sergipe, “sonhar”
em reverter a privatização de
empresas como a Eletrobras e a
BR Distribuidora.   

Em tom crítico aos processos
de venda de estatais durante go-
vernos anteriores, afirmou que
as privatizações ocorrem quan-
do há “falta de competência” por
parte dos gestores para adminis-

trar empresas públicas e para li-
dar com seus trabalhadores.

O presidente visitou a Fafen-
SE, em Pedra Branca, no muni-
cípio de Laranjeiras. A unidade
terá suas operações reativadas
para a produção de fertilizantes.

Em discurso, Lula disse que
ainda considera a possibilidade
de retomar o controle estatal de
empresas estratégicas. Ele, no en-
tanto, lamentou alguns obstácu-
los legais e financeiros que foram
colocados para essa recompra.

“É importante vocês saberem
que eu ainda sonho em trazer a
Eletrobras de volta, para ser
uma empresa pública neste
país. A privatização foi tão cana-
lha que disseram que será três
vezes mais caro para o governo
comprar”, disse.

“É como a BR (Distribuido-
ra), que ainda usa o nome da Pe-
trobras. Se a gente quiser com-
prar de volta, só será (possível)
em 2029”, acrescentou ao classi-
ficar como sórdida a forma co-

mo foi feita a venda dessas em-
presas.

O presidente associou a deci-
são de privatizar empresas pú-
blicas à incapacidade de gestão
daqueles que são indicados para
administrá-las.

“Tem gente que acha que é só
vender. É gente que não tem
competência. Eles desmontam a
coisa pública para entregar de
graça, por não saberem admi-
nistrar nem lidar com o traba-
lhador”, argumentou.

ELETROBRAS

Sábado e domingo, 30 e 31 de maio e segunda-feira, 1º de junho de 2026 
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Lula visita primeiro hospital
oncológico interestadual do país
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

Ao visitar nesta sexta-feira o
Hospital do Amor Interestadual
de Lagarto, em Sergipe, o pri-
meiro oncológico interestadual
do país, o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva falou pela primeira
vez sobre a radioterapia à qual
está sendo submetido para tratar
de uma lesão no couro cabeludo.  

“Hoje, a pessoa mais pobre
desse país, se tiver que fazer ra-
dioterapia, ela vai fazer na mes-
ma máquina que faz o presiden-
te dos Estados Unidos, da China

ou do Brasil. Eu estou fazendo
radioterapia na minha cabeça.
Qualquer pessoa que for fazer
vai fazer em uma máquina igual
à que eu faço, porque eu não sou
melhor do que vocês", disse o
presidente.

Acompanhado do ministro
da Saúde, Alexandre Padilha,
Lula destacou que o Hospital do
Amor de Lagarto presta um
atendimento moderno. A uni-
dade se tornou referência no
combate ao câncer, atendendo
153 municípios de Sergipe, Ala-
goas, Bahia e Pernambuco.

O governo destinou R$ 137,5
milhões para a implantação e
funcionamento da unidade,
garantindo atendimento 100%
SUS para 2,9 milhões de pes-
soas.

O hospital está integrado ao
programa Agora Tem Especia-
listas e foi estruturado para ser
referência no Nordeste ao levar
diagnóstico e tratamento de
câncer a regiões antes desassis-
tidas, fora dos grandes centros.

LESÃO
Lula retirou a lesão no dia 24

de abril e se submete a um pro-
cedimento preventivo de 15
sessões de radioterapia no
Hospital  Sírio-Libanês,  em
Brasília. As sessões ocorrerão
ao longo de três semanas, com
duração aproximada de dois
minutos cada.

De acordo com o Sírio-Liba-
nês, o presidente seguirá com
suas atividades diárias sem res-
trições, mantendo acompanha-
mento das equipes médicas li-
deradas pelo cardiologista Ro-
berto Kalil Filho e pela médica
Ana Helena Germoglio.

LAGARTO

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Solenidade da
Santíssima
Trindade

A vós louvor, honra e glória eternamente! (Dn 3, 52-56)

Celebramos neste domingo a Solenidade da Santíssi-
ma Trindade. Esta é a primeira das três solenidades

que celebramos no Tempo Comum. Na quinta-feira, dia
4 de junho, celebraremos Corpus Christi e, no dia 12 de
junho, a Solenidade do Sagrado Coração de Jesus. Com
essa celebração, também encerramos o mês de maio,
dedicado a Nossa Senhora e às mães, e já nos prepara-
mos para, a partir de amanhã, entrarmos em outro mês
especial, dedicado ao Sagrado Coração de Jesus e tam-
bém a Santo Antônio, São João e São Pedro.

No domingo passado, encerramos o Tempo Pascal
com a Solenidade de Pentecostes e fomos imbuídos do
Espírito Santo para sairmos em missão e anunciar a Pa-
lavra; esse mesmo Espírito nos impulsiona a fazer o bem.
Na última segunda-feira, retomamos o Tempo Comum
e, hoje, a celebração do nono Domingo do Tempo Co-
mum dá lugar à Solenidade da Santíssima Trindade.

A Santíssima Trindade é a razão da nossa fé. Quando
somos batizados, somos acolhidos na comunidade cristã
com o sinal da cruz. Em todos os nossos momentos de
oração, iniciamos e terminamos traçando sobre nós o si-
nal da cruz: o Pai que nos criou, o Filho que nos redime e
o Espírito Santo que nos santifica.

A Santíssima Trindade é comunhão de três pessoas:
Pai, Filho e Espírito Santo. Não são três deuses, mas um
só Deus em três pessoas. Deus faz com que cada um de
nós participe do mistério da Santíssima Trindade. Ela é a
identidade do cristão, pois somos batizados em seu no-
me e recebemos a identidade de cristãos.

A Santíssima Trindade é o exemplo de comunidade
perfeita, vivendo em plena comunhão de amor: o Pai to-
talmente voltado para o Filho, o Filho totalmente voltado
para o Pai e o Espírito Santo totalmente voltado para am-
bos. Assim devem ser as nossas comunidades: colocar
tudo em comum e viver em plena comunhão de amor.
No início da missa, aquele que preside diz: “A graça de
Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão
do Espírito Santo estejam convosco”, e a assembleia res-
ponde: “Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de
Cristo”. Ou seja, reunimo-nos em nome da Santíssima
Trindade e em plena comunhão de amor uns com os ou-
tros para ouvirmos a Palavra e comungarmos o Corpo de
Cristo.

Ao longo da história da salvação, há momentos espe-
cíficos em que cada Pessoa da Santíssima Trindade se re-
vela. Ao criar o mundo e, em praticamente todo o Antigo
Testamento, Deus Pai revela-se à humanidade, ora dire-
tamente, ora por meio dos profetas. Depois, Deus Pai re-
vela-se por meio de seu Filho, Jesus Cristo, e, antes de
voltar definitivamente ao Pai, Jesus revela o Espírito San-
to. Ele sopra sobre os discípulos o Espírito Santo, e eles
saem em missão para anunciar o Reino de Deus; dessa
forma, nasce a Igreja primitiva. Por isso, a Santíssima
Trindade sempre esteve presente ao longo da história da
salvação e continua presente até os dias de hoje.

A liturgia deste domingo propõe que o rito do ato
penitencial seja feito por aspersão, recordando, dessa
forma, o nosso batismo, no qual fomos batizados em
nome da Santíssima Trindade e renascidos da água e
do Espírito Santo. Sempre em solenidades como Pás-
coa, Santíssima Trindade, Pentecostes e Natal, o ato
penitencial pode ser feito por aspersão. A liturgia de
hoje tem o foco justamente na Santíssima Trindade e
mostra o amor de Deus por cada um de nós ao longo da
história da salvação.

A primeira leitura da missa de hoje é do Livro do Êxo-
do (Ex 34,4b-6.8-9). Nessa leitura, Moisés sobe o monte
Sinai e conversa com o Senhor. O monte é o lugar do en-
contro com Deus. Deus conversa com Moisés por meio
da nuvem; é o que chamamos de teofania. Moisés não vê
Deus, mas o ouve por meio da nuvem. Moisés pede que
Deus caminhe com o povo, apesar de seus pecados e fra-
quezas. De fato, isso acontece: Deus toma o povo como
propriedade sua e caminha com ele até entrar na terra
prometida. Depois, Deus continua caminhando com a
humanidade, revela o seu Filho e, posteriormente, Jesus
revela o Espírito Santo. Sentimos a presença de Deus até
os dias de hoje por meio do Espírito Santo.

O salmo responsorial é retirado do cântico de Daniel
(Dn 3,52-56). O refrão do cântico diz: “A vós louvor, hon-
ra e glória eternamente”. Ao Senhor devemos dar glória
para sempre, seja aqui na terra, seja depois no céu. So-
mente a Ele devemos prestar culto, e a nenhum outro.

A segunda leitura é da Segunda Carta de São Paulo
aos Coríntios (2Cor 13,11-13). Paulo exorta a comunida-
de a viver em harmonia e em comunhão, pois Deus os
ama e eles deveriam viver em plena comunhão de amor,
a exemplo da Santíssima Trindade. Paulo termina esse
trecho da leitura com a saudação inicial das nossas cele-
brações eucarísticas: “A graça do Senhor Jesus Cristo, o
amor de Deus e a comunhão do Espírito Santo estejam
com todos vós”.

O Evangelho é de João (Jo 3,16-18). João sempre afir-
ma em seus escritos que Deus é amor e que Deus ama o
mundo de tal maneira que enviou o seu Filho único para
salvar a todos, para que não morra todo aquele que n’Ele
crê, mas tenha a vida eterna. A partir da encarnação do
Verbo, Deus assume a condição humana a fim de esta-
belecer com a humanidade uma aliança eterna.

Deus Pai não enviou o seu Filho ao mundo para con-
dená-lo, mas para que as pessoas fossem salvas por Ele.
Jesus morto na cruz não é sinal de derrota, mas de vitó-
ria; e, do mesmo modo que Ele venceu a morte, nós tam-
bém venceremos. Quem crê no Filho não é condenado;
agora, quem não crê já está condenado, porque não
acreditou no Filho unigênito de Deus.

Esta é a razão de crermos na Santíssima Trindade.
Conforme dissemos no início, temos Deus Pai, que nos
criou; o Filho, que nos redimiu com a morte na cruz; e o
Espírito Santo, que nos santifica. Essas três Pessoas da
Santíssima Trindade agem em conjunto em favor da
nossa salvação. Acreditemos nas três Pessoas da Santís-
sima Trindade, que são a razão da nossa fé. Amém.

LULA MARQUES/ABRASIL



Fux nega pedido 
de Douglas Ruas para
assumir governo

STF

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Luiz Fux, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
negou nesta sexta-feira pedido
do presidente da Assembleia
Legislativa do Estado do Rio de
Janeiro (Alerj), deputado Dou-
glas Ruas (PL), para exercer in-
terinamente o governo do esta-
do até que a Corte decida sobre
as eleições para mandato-tam-
pão do Executivo estadual.   

Em abril, Ruas foi eleito pa-
ra comandar a Alerj após o ex-
presidente Rodrigo Bacellar
(União) ter sido cassado pelo
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) na mesma decisão que
condenou o ex-governador
Cláudio Castro à inelegibilida-
de até 2030.

Ruas disse ao Supremo que
deve assumir o comando do
estado interinamente já que o
presidente da Alerj está na li-
nha sucessória, conforme de-
termina a Constituição flumi-
nense. 

No entendimento de Fux, o
presidente do Tribunal de Jus-
tiça, Ricardo Couto de Castro,
deve permanecer interina-
mente no cargo de governador
do estado até decisão final do

plenário do STF sobre a reali-
zação de eleições no estado.

JULGAMENTO
No dia 9 de abril, um pedi-

do de vista do ministro Flávio
Dino suspendeu o julgamento
que vai decidir se as eleições
para o mandato-tampão serão
de forma direta (voto popular)
ou indireta (votos dos deputa-
dos da Alerj). A data da reto-
mada do julgamento ainda
não foi definida. 

“Há determinação expres-
sa do colegiado a obstar o co-
nhecimento da pretensão for-
mulada pela Alerj, o que não
se altera pelos fatos superve-
nientes comunicados nos au-
tos, haja vista que esses serão
oportunamente submetidos
ao conhecimento do plenário
desta Corte", afirmou. 

A eleição para o mandato-
tampão deverá ser realizada
porque a linha sucessória do
estado está desfalcada. 

Em abril, Castro renunciou
antes de ser condenado pelo
TSE, e o ex-vice-governador
Thiago Pampolha deixou o
cargo, em 2025, para assumir
uma vaga no Tribunal de Con-
tas do estado. 

EUA

Decisão sobre facções tenta
limitar soberania do Brasil
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

A
decisão do governo
dos Estados Unidos
(EUA) de classificar

facções criminosas brasileiras
como terroristas é consequência
da nova doutrina do governo
Donald Trump para América
Latina, que impõe uma “sobera-
nia limitada” aos países da re-
gião. A avaliação é de especialis-
tas em geopolítica, economia e
relações internacionais consul-
tados pela Agência Brasil.  

Para esses analistas, a medi-
da teria o objetivo de subordinar
as decisões do Brasil aos interes-
ses de Washington, podendo
servir de pretexto para interven-
ções políticas.

O professor de relações inter-
nacionais da Universidade de
São Paulo (USP) Paulo Borba
Casella avalia que, a partir dessa
classificação, Trump pode fazer
o mesmo que fez com o presi-
dente da Venezuela, Nicolás
Maduro, e sua esposa, Cilia Flo-
res, sequestrados em Caracas no
dia 3 de janeiro.

“O enquadramento como or-
ganização terrorista, pela lei
americana, permite que o go-
verno dos EUA ataque agentes
de tais entidades, sem necessi-
dade de declaração de guerra,
nem autorização do Congresso
dos EUA”, afirma o especialista.

O cientista político especia-
lista em relações internacionais
Francisco Carlos Teixeira da Sil-

va argumenta que a decisão é
parte da “doutrina da soberania
limitada” que vem sendo apro-
fundada pelo governo Trump.

“Os EUA estabelecem o fato
de que os países da América La-
tina têm soberania limitada pe-
los interesses americanos. E eles
podem intervir sempre que
acharem necessário, conforme
os parâmetros americanos”, dis-
se o professor aposentado da
Universidade Federal do Rio de
Janeiro (UFRJ) à Agência Brasil.

Em novembro de 2025, o go-
verno Trump publicou a nova
Estratégia Nacional de Seguran-
ça Nacional definindo que os
EUA deveriam afirmar sua
“proeminência” sobre a Améri-
ca Latina.

Para o analista Francisco
Carlos Teixeira da Silva, o objeti-
vo de Washington com essa po-
lítica “é quebrar a independên-
cia dos países e colocar os Esta-
dos Unidos novamente na frente
da hegemonia nas Américas”.

Especialistas em geopolítica
apontam que a nova fase mais
agressiva na política externa dos
EUA é uma consequência da
crescente influência econômica
e tecnológica da China, e parte
da disputa para manter o con-
trole e liderança da economia
mundial.

SOBERANIA VIOLADA
Além dos casos da Venezuela

e Cuba, o historiador Teixeira ci-
ta o caso do México, que tam-

bém teve facções que atuam no
território classificadas como ter-
roristas, como o cartel de Jalisco.

“Logo em seguida, os EUA
enviaram uma equipe da CIA
(Agência de Inteligência dos
EUA) para dentro do México
sem autorização. Os exemplos
imediatos desses meses mos-
tram que a classificação (de or-
ganizações como terroristas)
não vem sozinha, ela vem com
consequências”, completa.

A morte de dois agentes da
CIA no México em um acidente
de carro, em abril deste ano, irri-
tou o governo de Claudia Shein-
baum, pois a infiltração dos
agentes não tinha autorização,
nem conhecimento, do governo
central do país.

POLÍTICAS DOMÉSTICAS 
Para o professor de economia

internacional da UFRJ Luiz Car-
los Prado, a decisão do governo
Trump, apoiada por grupos po-
líticos no Brasil, vai na direção
de impor ao Brasil uma sobera-
nia limitada.

“Significa que o Brasil não
deve ser um país soberano, que
a soberania do Brasil está subor-
dinada ao poder político ameri-
cano, e que o Brasil não deve,
portanto, ter uma diplomacia,
ter políticas autônomas a partir
dos seus interesses domésticos e
das suas pretensões domésticas.
O Brasil deve ser uma espécie de
aliado menor sobre a liderança
americana”, avalia.

Prado argumenta que a de-
signação de facções como terro-
ristas permite indicar outros
grupos internos no Brasil, entre
eles movimentos sociais, como
apoiadores do terrorismo, ainda
que sem apresentar provas ou
indícios.

“Os EUA podem, de alguma
maneira, designar ou indicar
que determinados grupos inter-
nos, por razões políticas, dão
apoio a essas organizações,
agora consideradas terroristas
por Washington. Portanto, pas-
sam a ter uma motivação, ou
uma desculpa, para poder re-
primir determinados segmen-
tos específicos.”

O professor da UFRJ lembra
que os EUA têm dificuldade em
reconhecer a soberania dos ou-
tros países, além de ter uma pos-
tura de não respeitar tratados
internacionais.

“Essa decisão aumenta a
margem de manobra e de pres-
são sobre o Brasil. É a antiga tra-
dição americana de usar, vamos
dizer assim, argumentos que
não podem ser, em princípio,
comprovados para justificar in-
tervenções”, comenta.

O analista Luiz Carlos Prado
acrescenta que os ataques ao Lí-
bano e à Síria, por exemplo, cos-
tumam ser justificados por essas
áreas serem controladas, na vi-
são dos EUA, por organizações
terroristas. “Eles dão uma razão
jurídica para uma intervenção
política.

França anuncia que vai reembolsar
medicamentos para obesidade

A França anunciou que co-
meçará a reembolsar medica-
mentos para perda de peso
prescritos a pacientes com obe-
sidade severa a partir de meados
de junho, se tornando o primei-
ro país da União Europeia (UE) a
adotar a medida. A informação
foi divulgada na quinta-feira,
pela ministra da Saúde francesa,
Stephanie Rist, de acordo com a
agência Reuters.

O programa será financiado
pelo sistema público de segu-
ridade social do país e incluirá
os medicamentos injetáveis
Wegovy, da farmacêutica di-
namarquesa Novo Nordisk, e
Mounjaro, da americana Eli
Lilly. Os dois tratamentos es-
tão entre os principais medi-
camentos  ut i l izados atual-
mente no combate contra a
obesidade e impulsionaram

um crescimento global  do
mercado de terapias para per-
da de peso.

Segundo o governo francês,
o reembolso será destinado a
pacientes com índice de mas-
sa corporal (IMC) igual ou su-
perior a 35 acompanhado de
pelo menos uma comorbida-
de, ou a pessoas com IMC aci-
ma de 40, independentemente
da presença de outras doenças

associadas.
A ministra Stephanie Rist

afirmou que o custo anual da
medida pode chegar a cerca
d e  1 0 0  m i l h õ e s  d e  e u r o s
quando o programa est iver
totalmente  implementado.
A t u a l m e n t e ,  p a c i e n t e s  n a
F r a n ç a  d e s e m b o l s a m ,  e m
média, cerca de 300 euros por
mês para utilizar os medica-
mentos.

PIONEIRISMO

França pede que investiguem
tratamento de Israel a ativistas 

O governo da França afirmou
que está pedindo ao Ministério
Público que investigue a supos-
ta violenta má conduta de Israel
contra ativistas de uma flotilha
rumo a Gaza, o que pode abrir
caminho para processos crimi-
nais. Pela legislação processual
penal francesa, cabe aos promo-
tores decidir como dar segui-
mento às denúncias e se acusa-
ções podem ser apresentadas.

A decisão do ministro das Re-

lações Exteriores francês, Jean-
Noel Barrot, de agora solicitar
que promotores franceses ava-
liem se há base para acusações
criminais é mais um sinal do
descontentamento de Paris.

Barrot disse ter recebido um
relatório de diplomatas france-
ses na Turquia que "detalhou
violência sexual, exposição ao
frio, espancamentos e humilha-
ções repetidas contra cidadãos
franceses - todos atos que pode-

riam constituir crimes".
A França já havia anunciado

uma proibição por tempo inde-
terminado de entrada em terri-
tório francês do ministro israe-
lense da Segurança Nacional,
Itamar Ben-Gvir, por aquilo que
chamou de "comportamento in-
dizível" em relação a ativistas da
flotilha enquanto eles estavam
detidos em Israel, após tenta-
rem romper o bloqueio naval is-
raelense a Gaza.

A Global Sumud Flotilla, com-
posta por 50 embarcações, foi in-
terceptada neste mês em águas
internacionais, a cerca de 400 qui-
lômetros da costa de Israel. O go-
verno israelense posteriormente
libertou e deportou centenas de
ativistas para a Turquia. Os ativis-
tas acusaram as forças israelenses
de maus-tratos na detenção, des-
crevendo espancamentos, uso de
tasers e cães de ataque. Israel ne-
gou os maus-tratos. 

FLOTILHA DE GAZA

OUTONO: Sol com muitas nuvens. 
Noite com pancadas de chuva.
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TSE analisa recursos
Castro em condenação
na próxima terça-feira
RAISA TOLEDO/AE

O Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) marcou para a próxima
terça-feira, às 19h, o julgamento
dos embargos de declaração
apresentados pelo ex-governa-
dor do Rio de Janeiro Cláudio
Castro (PL), pelo ex-presidente
da Assembleia Legislativa do Es-
tado Rodrigo Bacellar (União-
RJ) e pelo Ministério Público
Eleitoral

Os recursos pedem esclareci-
mentos sobre pontos da decisão
que condenou Castro por abuso
de poder político e econômico
nas eleições de 2022 e o tornou
inelegível até 2030. Os embargos
de declaração são utilizados pa-
ra solicitar esclarecimentos so-
bre omissões, contradições ou
obscuridades em decisões judi-

ciais, com poucas chances de re-
verter uma condenação.

Foram condenados no pro-
cesso Castro, o vice de sua cha-
pa, Thiago Pampolha, e o ex-de-
putado estadual Bacellar. A acu-
sação apontou a criação de mais
de 27 mil cargos comissionados
irregulares para empregar cabos
eleitorais e favorecer a reeleição
do ex-governador em 2022. Ele
renunciou ao cargo às vésperas
do julgamento para evitar uma
cassação.

No acórdão do julgamento, o
TSE registrou a inelegibilidade
de Castro por oito anos e deixou
de formalizar a cassação do di-
ploma, citando que foi "prejudi-
cada" pela renúncia. Para o
MPE, a ausência dessa sanção
pode criar "incentivo" para que
a punição seja contornada.

Porta-voz cita troca de mensagens, mas
diz que nenhum acordo foi alcançado
ISABELLA PUGLIESE VELLANI/AE

O porta-voz do Ministério das
Relações Exteriores do Irã, Es-
mail Baghaei, afirmou que men-
sagens estão sendo trocadas
com os EUA, mas que, por en-
quanto, nenhum acordo final foi
alcançado ainda. Em comentá-
rios nesta sexta-feira, ele disse

que as negociações estão foca-
das no fim da guerra e que as
questões nucleares não estão
sendo discutidas em detalhes
nesta fase.

Baghaei declarou que o Es-
treito de Ormuz está sob "medi-
das especiais" do Irã desde o iní-
cio da guerra e está fechado para
embarcações militares que são

consideradas "hostis". No en-
tanto, segundo ele, navios co-
merciais têm transitado pela ro-
ta em coordenação com as auto-
ridades iranianas.

De acordo com o porta-voz, o
Irã e Omã devem estabelecer
mecanismos que preservem
seus interesses e segurança na-
cionais, além de assegurar à co-

munidade internacional que a
navegação por essa rota é reali-
zada com segurança, em meio
ao impasse nas tratativas com
Washington sobre o controle da
importante rota marítima.

Os EUA defendem que o local
envolve "águas internacionais"
e, por isso, ninguém deve obter
controle da região. 

IRÃ

ABUSO DE PODER

Perito diz que Henry
Borel teve morte 
‘lenta e agônica' 
RAYANDERSON GUERRA/AE

Primeira testemunha a de-
por no quinto dia de julgamen-
to sobre a morte do menino
Henry Borel, de 4 anos, o perito
Luiz Carlos Leal Prestes afirmou
nesta sexta-feira, que Henry te-
ve uma morte "lenta e agônica"
e que "sofreu até sucumbir".

O perito defendeu que a
criança já chegou ao hospital
Barra D’Or, na zona sudoeste
do Rio, morto, contrariando
uma das versões da defesa do
ex-vereador Jairo Souza Santos
Júnior, o Jairinho, de que ele po-
deria ter morrido durante ma-
nobras de reanimação.

"Essa foi uma morte lenta,
agônica. Essa criança sofreu.
Com a multiplicidade de le-
sões, ela deve ter chorado e re-
clamado muito até desfalecer
e entrar em óbito. Ela sofreu
durante um tempo até sucum-
bir", afirmou.

Leal Prestes afirmou ainda
que as múltiplas lesões encon-
tradas em Henry não podem,

"de forma nenhuma", terem si-
do causadas por uma queda
acidental da cama, outra versão
levantada pela defesa de Jairo.

"De forma nenhuma (queda
como motivo das lesões). A
agente começa a desconfiar
dessa versão porque uma crian-
ça de 4 anos consegue se defen-
der. Estamos falando de uma
criança ativa. Uma queda pode-
ria causar uma única lesão, ja-
mais o que nós vimos, essa mul-
tiplicidade de lesões em várias
regiões", afirma Prestes

Durante o depoimento de
Prestes, Monique Medeiros
precisou de atendimento médi-
co ao ver as fotos do corpo de
Henry serem exibidas para os
jurados.

Prestes é a primeira testemu-
nha a depor neste quinto dia de
júri Além dele, são esperados os
depoimentos do médico-legista
Luiz Airton Saavedra de Paiva e
do pai de Henry, Leniel Borel.
Até o momento, dez pessoas já
foram ouvidas. Ao todo, 27 tes-
temunhas foram convocadas. 

JULGAMENTO
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